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Localidade.- Brasil, estado de Pernambuco, 
município de Floresta, Reserva Biológica de Se-
rra Negra – REBio de Serra Negra (08º39’25”S e 
38°01’35”O; 1.050 m a.s.l.). Dois espécimes coletados 
entre 2 e 7 de fevereiro de 2014 por Leonardo Barros 
Ribeiro. Os espécimes foram depositados na Coleção 
Herpetológica do Museu de Fauna da Caatinga 
(MFCH 3457 e 3462) no Centro de Conservação 
e Manejo de Fauna da Caatinga (CEMAFAUNA-
CAATINGA), localizado na Universidade Federal 
do Vale do São Francisco em Petrolina, Pernambuco, 
Brasil.

Comentários.- Copeoglossum nigropunctatum 
(Spix, 1825) (anteriormente Mabuya nigropunctata) 
(Fig. 1A-C) é uma das 15 espécies pertencentes à 
família Scincidae (Guedes et al., 2023). Apresenta 
como principais caracteres diagnósticos a presença 
de cinco escamas supraciliares subiguais, um par 
de escamas frontoparietais (com uma longa sutura 
mediana), cada uma delas em contato com a frontal, 
dorsais lisas a tricarenadas. De cada lado do corpo, a 
partir da região loreal, exibe uma larga faixa escura 
e bem definida, até a cauda, margeada ou não, por 
claras listras dorsal e ventral (Rebouças-Spieker, 
1981; Ávila-Pires, 1995). Copeoglossum nigropuncta-
tum ocorre no Brasil, Guiana Francesa, Suriname, 
Guiana, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia (Ribeiro-
Júnior e Amaral, 2016), e, na verdade, é um com-
plexo de espécies dividido em três clados, segundo 
Miralles e Carranza (2010), sendo eles: (1) clado 

ocidental, composto por amostras da Amazônia 
Ocidental, abrangendo desde a costa Venezuelana 
e ilha de Trinidad até o estado do Acre, no Brasil; 
(2) clado oriental, composto por amostras Guiano-
amazônicas orientais amplamente distribuídas desde 
o escudo Guianense até o escudo Brasileiro; e (3) 
clado meridional, restrito à periferia sul do estado do 
Amazonas, desde o estado de Rondônia até o estado 
de Goiás no Brasil. Portanto, de acordo com a subdi-
visão sugerida, os exemplares coletados no presente 
estudo pertencem ao clado oriental. Apresenta hábi-
to diurno e atividade heliófila. Nestas condições, os 
indivíduos são frequentemente vistos forrageando na 
serrapilheira, ou aquecendo-se sob galhos e troncos 
de árvores caídas (Avila-Pires, 1995).

No Brasil, C. nigropunctatum tem ampla 
ocorrência (Guedes et al., 2023), sendo encontrada 
na Amazônia, Floresta Atlântica, Cerrado e na Ca-
atinga. No nordeste brasileiro, apresenta registros 
nos estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, distribuí-
dos em áreas de baixa a alta altitude (80-1.114 m 
a.s.l.), com temperatura média anual de 21 a 27°C 
e precipitação média anual entre 447 e 1.467 mm 
(Vanzolini, 1981; Ávila-Pires, 1995; Borges-Nojosa 
e Caramaschi, 2003; Franzini et al., 2019; Uchôa et 
al., 2022).

No Domínio Morfoclimático da Caatinga, C. 
copeoglossum pode ser encontrada, de forma dis-
junta, em áreas de vegetação densa e arbórea, com 
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Figura 1. Copeoglossum nigropunctatum: vista dorsal (A), lateral (B) e aproximada em fundo preto (C) de um dos espécimes (70 mm 
de comprimento rostro-cloacal, MFCH 3462), coletado na área de floresta da Reserva Biológica de Serra Negra, Pernambuco. Fotos 
por Leonardo B. Ribeiro.

alguns elementos arbustivos, em solo arenoso. Tem 
ocorrência considerável em enclaves de floresta úmi-
da, com elementos atlânticos (planaltos conhecidos 
como Brejos de Altitude) e amazônicos (Duellman, 
1978; Cunha et al., 1991; Nascimento et al., 1988; 
Silva e Leal, 2017). Sua ocorrência foi registrada 
em alguns Brejos de Altitude nos estados do Ceará 
(Borges-Nojosa e Caramaschi, 2003; Loebmann 
e Haddad, 2010) e de Pernambuco (Freitas et al., 

2023), e em áreas florestadas dentro da Caatinga no 
estado do Piauí (Cavalcanti et al., 2014; Dal Vechio 
et al., 2016).

A composição de Floresta Atlântica Pluvial 
Submontana (ou Floresta Subperenifólia) (Freire 
et al., 2018), na REBio de Serra Negra (Fig. 2A-
B), a torna única, em comparação ao seu entorno 
(Caatinga stricto sensu), e a faz um refúgio para 
C. nigropunctatum. Dentre as áreas conhecidas 



65

Cuad. herpetol. 39 (1): 63-67 (2025)

Figura 2. Vista geral da Reserva Biológica de Serra Negra (REBio Serra Negra) em contraste com o entorno da Caatinga (A), 
e vista detalhada do ambiente de coleta de Copeoglossum nigropunctatum na REBio Serra Negra, apresentando característica 
fisiográfica de vegetação de Floresta Atlântica (B). Fotos por Leonardo B. Ribeiro.
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Figura 3. Distribuição geográfica de Copeoglossum nigropunctatum no Domínio Morfoclimático da Caatinga, nordeste do Brasil. (A) 
Os círculos representam dados da literatura e a estrela o novo registro deste estudo. Localidades: Ceará (CE): 1. Mulungu (4°18’05”S, 
38°59’47”O), 2. Guaramiranga (4°14’00”S, 38°53’59”O), 3. Pacoti (Área de Proteção Ambiental Serra de Baturité: 4°13’15.60”S, 
38°55’35.98”O), 4. Ibiapina (3°54’8.47”S, 40°52’9.23”O), 5. Ubajara (3°50’23”S, 40°53’49”O), 6. Tianguá (3°43’37.16”S, 40°56’12.14”O), 
7. Quixeré (5°04’18.2”S, 37°59’23.2”O); Paraíba (PB): 8. Sapé (7°06’24”S, 35°13’41”O); Pernambuco (PE): 9. Caruaru (Brejo dos Cava-
los: 8°22’36.84”S, 36°3’32.76”O), 10. Floresta (Reserva Biológica de Serra Negra, Novo Registro: 08°39’25”S, 38°01’35”O); Bahia (BA): 
11. Chapada Diamantina (12°52’48.48”S, 41°22’20.73”O), 12. Correntina, 13. Jaborandi; Piauí (PI): 14. Serra da Capivara (8°41’45”S, 
42°34’52”O), 15. Serra das Confusões (9°13’22”S, 43°29’23”O), 16. Pedro II. Fonte: Ávila-Pires (1995), Borges-Nojosa e Caramaschi 
(2003), Loebmann e Haddad (2010), Dubeux et al. (2022), Uchôa et al. (2022), Freitas et al. (2023), Arruda et al. (2024). (B) Mapa 
parcial de classificação dos solos (IBGE, 2015). (C) Mapa de elevação. (D) Mapa parcial de classificação das ecorregiões da Caatinga 
(Silva et al., 2017).

de ocorrência de C. nigropunctatum no Domínio 
Morfoclimático da Caatinga (Fig. 3A), o novo re-
gistro da espécie, ocorre em solo classificado como 
Neossolo (Fig. 3B) em altitude entre 901 e 1.200 m 
(Fig. 3C), dentro da ecorregião do Raso da Catarina 
(Fig. 3D), e estende a distribuição conhecida em 
aproximadamente 200 km oeste do registro mais 
próximo no município de Caruaru, Pernambuco 
(Brejo dos Cavalos).

A ocorrência de C. nigropunctatum no Brejo de 
Altitude da REBio de Serra Negra mostra a estreita 
relação envolvendo Floresta Atlântica e Floresta 
Amazônica em meio à Caatinga, como vestígios 
do que ocorreu no processo evolutivo de diversos 
táxons, como resultado do isolamento destes am-

bientes. Em específico, o novo registro além ampliar 
o conhecimento sobre a história de vida de C. nigro-
punctatum, desperta para uma janela de investigação 
integrando estudos taxonômico, morfológico e 
molecular entre populações dessa espécie.
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